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'1:iD1G:N' TI: gado do enorme peio ,q>;ie -o 0p•- nçrlvel .pare cé;',; que homens ] Carreira, a •que vale i;lis do,qu(, grande seria a . ;responsabilidadepronta: "que'tj•n obrigaç-ão.; de. prezar-se, toda a granjolado junta, qur, d'aqualle illustro caudilho em 

1; nosso tt►ticò tlgi•t)-• • RuiJcrdos sem))r'r;,em'tttrlo; cs= uïto)pl,óeureltr• autos me os' dc- tara n seu pr•ogramma rasoa- Ihas pernliltir que ct3ntinuassem 
$e Citl Alleitrtttthtl; hrtttl- + tc5 incl)lós' 0oYerrlalxt(•s, ficar:rtzi cenlcs'e honestos hera, na ro- . vel, offirmado.pelos seus mais aviltando os s@lios do estado. U 
•,i (? 1•••'(¡)•¡í1, O Sr .I'. t••.•OL•' tlrU ellll)1'L•l•,l(1QS ll0 SSlil•llC l.)IÌ • t111';LO (• OS• partld0•, ' tOlnlll'eln 0 dlSllilClOS Ora[lOraSIIiIS dl1ASCa'=' Sr. ¡'OntCS Cedeu a0 lmperl0 {;) AS 

.7•1'I:•l••t.•l --- 1•ü11t1)llt'•O, 'll+'1'I'11mi11';lln, fhle, nClll a0 Il1EnOS IOg•lt' (JLle,lheS CUtüpet4'. SaS d0 ¡1arlDmant0, e que ni10 CICCIIinsta [1CIa.S.I''Oi Crtnlrarüidri; 
ti•eem, . pczan(lo , sol)rc, e11es a fít=  Não o entendera assim; e co- está desacreditado, nc•rn perdi- mas, chegadas• as coisas ao pé 

`- _•- • •-r,  nlarada negrá, drls • fo•ueir•rs em imo nïLo tem qualidades que os Ido, nem deshonrado como a a que c¡l••garam, fez o que de-• 
••.d6•C1': •.•,0•1 27 que, ent. hoiaC<•ilísio iL nitbleran- terllemrecommeitdaveis aos'ollros ,cuja, a quem o povo, com via fazer um Amigo do rei e. 
  ela, qucur3aranl as' suas vlctiluas. 'do p:liz, lratzm• Então dol;rancic gnudio, exp+lisou cio do paia. 

Respira, cai todo o paiz,uula CE;os"ijó• corpo e , da . ahlla,' c•oticeltQ elos outròs a fim de poder.  L desenganem-së:'se quize-
ahnosphera bellefica. n•io confessam publicámenle os que possam apossar-se • (tos lo- Sim, nüo duvidamos asseve- ram'tentlrr novo assalló ao: po-

Seuie-se um benl-estar tberal; seus erros,' •iedin(lo•o tperllão é gares, que ambicionara; querer- ral-o: é ao sr. Dias ferreira a der por meio de intrigas pala-
e aquelle (les,Lssocego,, que por a Ju(]nlbEuua, é J)rometieni,ib e- cio ir força: góvernu•-nos. elos seus amigos políticos, que ciarias; cá está o ..povo para, 
toda a parle se via estampado no mend<l,tnasresfolgaln alada a vm- Bóa foi porém a experiencia. pertenéarli o poder quando che- Ih'o impedir. rinj••, depois da 
rosto dos cidarl<ios, desappareceu pança, não. se lelnl)ran(lo (lE que e ) it•ïto„)fiara todos, que a.]gunnas grrr o momento . histórico da ultima provação porque passou 
para apparecer em seti lotar a o terror pódetdal• nascimento à duvidas poderiam restar ait ida (Ia rt'generarão, ter de se retirar o paiz, a essa tentativa insen-
quie[aS,ão, aesperança e o regou- . ira popula.r•1ue, por. sua. ' ver, bonra.dez fitos' caracteres que cotis- dos cónselhos da co_róa. Uepois seta responde'ria Idgo a insur-
zo. poeta tamhean e:nl e•ééuç,to iuna, ptn°cararit, e que bole se levar- de se gravar que o sr. Saraiva rei•••áo do povo e do exercito em 

í;' que nas altas rebiï)cs do justiça a seu "modò, Jiro(luiinilo iam ' J;lóriosps rló" 11111U1,10`da de Carvtllho, ao mesmo tempo nome da salva(•ào publica. 
palor já se não estuda afinca-,,],< andes hmb es ecato. calunlnia , ;i qué os stt•;eitaraln que era ministro de cl- rei D. Os que se alcunham com o 
datnelltE 0 1n0(10 como se ha-d(' Il01llel1S SC111 brios, ,Seul (llg[llda- Luiz I pr('Sldla nas lreYirS i10 nOm(1nS(1 Lifatn,r)n Onrlirin pnpoi. 

lllu(llr o pliz com tratadas aúo- * *  de•'SL'I11 5GIe11Cla P'. •Getn ('1111SCte1]- rontt•n coclnlictA: depois de pro- lar' não, querem curvara cabe-

nlinaveis e ver'ronhosas, t •. : h. • v,ldas c delnonstradasf;as com- r,,o ás fimP osiçóes élo  povo '; Cha-•, Rc•,istremos pirà eterna, , ver- 
E doe os hotrlèns chie boj(' (;Doba dos progresslst,ís uw facto binações do sr. Jose Luciano mam arruavas aos rraeeti7ags, e 

enlpunha,nt as redeas do esCadó s(i, .• •,, ,t ., com uns certos republicanos, 5s represenlnçcies, que de 'toda 
j à n•:(o f,llsealll as instituiçües SÓ clle falta por tudo quan- Rc4Qflcx3>e tïeteroar,x>,a dio>t>ta chie vinham dos seus ºneetirtyS aparte do paiz vinh'acn parar 
que nos rcgçul, servindo-se (]'LI- to possa dizer-se d'essè nefasto •câs'e10müeitc perturbar os da OppOSIçi10 crio- áy mãos do soberano! Quando 
tas et11 bene(ìcio do s •stema re- nanisado na Cràn- '`''•' ' . narcl►ica, a cot ja perdeu n t'lles fizeram os tli.éeti:+igs dos Ca-} partulb, que ore 1 
)uhlieanci que ír somltra do iò- a com um , pomposo filé) t•am_ .0 ministério caa, brandamen- direito' a Gngir-se partido aio- vallinhos e do theatro da Prin-. l .l-• I 1 1" g 
ler gttériani inttplalltar os• pro- fila, foi este completamente fel_ te a[iirnsando a sua força. r:ïirchico., só cote o' '*rim dr. cipo Real nó Porto, essasºtieeti7t-
bressistas, descoticeilaando a mo-' soado no seu to!'o. ! 0 que é apenas prudcncia apanhar o pocicr. Vá lá para •( s, nào'•erAíìl arruaças, eram a 
narcllia cora cscandalos que pr:í- Do programnla da Granja na- pareceu fraqueza, aos contra - os seus partidarios, os, verbo- manifestaçào sincera da vonta-
ticavaul.• rios, IIC COtnaçaram ASSOfllhall- 'nariOS orlo vezes, e dt'lxC ír (íe . 0 alar: •' D°OrA OS 9)tiCCtl)bgs, < ela se aproveitou; e, eui seu loa qu e • p g p b 

I•' que se não acham nos dar, Geou o probranlma oral, e do què, pouco viveria ya situa- coróá servir-se com 'os parti- que os deitaram a- terra e que 
tonselllos (Ia cori,a os liutnens o programma do « I)ia.rio Popa- ç,5 o, vistyo que parecia não dos .• que' lhe são leaes e dtdi- f•rit terra os cónsérvarão, eram 
que insuflaram o rei, c que. ti- Iar» e do « Progressop, dar signaes •de vida. ca`dos. sinrplés 'arruaças!_ 
nlul.m ò manto real como capa Chama;do `ca))a, de:.la(]rï,es ao ' ' Agora os míseros vão-se de- +! 0 . povo poriuguez escapoG As arruaças arranjou-as, or-
cle,ladrï)és. • rei e, larlrïló tambenl,'e 1adrões ficngannndó. Cada acto do go- por um triz de um grande ca- ganiscu-as e pagou-as a corja 

I•' que já se nulo vê,lióçlâ- ,tos regeneradores, ao serem pra- vérno Z' r'ìlma pirnhitlada 'no taclismo. lA revolução esteve com o dinheiro . dos desgraça- - 
tnada. a, tvratil►ia (;01110 IIÚJ'llla ln - , voc,Ldos para apresentarerrr as Ia- coraç:Jo sánguis(:olelito da cor inlminente. Foi o rei que o sal dos contribuintes ! 
•••n•iav,•l c éorrrnli': °1 , •' a,, que ,   las estas, vou. Ainda uanclo sua mames- Essa randè vérnonha fi- J, dro(,tr.is- e os- róulios, que tlnl- ,•  palp ita - P C p q ,, b • b 

chlc a alaeaça, :ti 'rnenl cónl houl senso poderia to- pelas vinganças, pelas tratadas fade tivesse , commettido algum vou provada dbcunlenlalmente. 
e c despotistuo, .L nlmrn•alida•+l('` locar, tiveram de confessar pu- e pelos perseguições I erro' político, ; •tinha-o larga- Agncllas carias dd , sr. Martins 
c a desorc.leul d(•sal►par•ccralu das hlicaménl,e, do alto das banca-, 11toºt bis itt ide) n.Não se rorn-' mente redimido corri o soa pa- 'Peixeira serão a. sombra pavo-
,jrrlstas (tos- nlinislros para, em cias de•i,ina,das aos ministros, que, mede duas vez rys um grande, triótico procecíimento, quando rosa, que Nos ,,'perseguirá por 
sen'lirlar, scutirulos o cònsclho, netllntns ladrões havia, e 'nadai erro político.' A regeneraçãão, dcspediu do, puder os bandolei- toda Aparta. [oram mais do 
a loleraueia, a liberdade, a trio- se .havia roahado l 1, pelo coa- se,- , depois doi°atro se ,passou, ros, no momento en1 que enes que .a mortalha, foramo epitã-
ralidade e a ore-tem. „ trarioaincla tiverarn'de cónfes- tornasse a aconselhar, era auaí- lhe pediam que os deixasse vi phio. 

• ser . Irais no seio elo parla'nen- quer epocba, o monarcba a ver ã custa das liberdades pu- Não mais']eva.nlareis cabeça, 
* * to, que á casa real devia o paiz que chamasse a coaja ao po- blicas do povo partuguezl ' coºja, e, se o ousardes, o povo 

Não contentes com um coa-, altos e poderosós donativos que der`, teria praticado não só um • perguntam, então, porque vós aca•haparã , de momento. 
sula.clo (le (ious amos, Eln que avultavam a, alguns u►i1llarës de gra nde erro político, de qur motivo aceitou a regeneração o Ide ezpial•.os vossos crimes. Ida 
levantaram o facho da persegui-; contos ninguemli,cpoderia al)solvel-a, póder, havendo antes declarado para as fileiras do demagogia, 
São, tildo alastrando file} sul a ]+orü:m enes os gra,njo]as quq mas ora crime de alta traiçào, que o não aceitaria? Aditou-o a que pertenceis. Não vós leme-
norte c de oeste a. )este, - ainda, se encarregaram de -',apresentar porque iria entregar sciente e porque o povo lhe estendeu as mos, não 'vos teme o governo, 
hoje rugem conto leões: feri(los candirlo e puro o manto da,rea- conscientemente orei nas` mà`os mãos supplicantes: aceitou-o pa- não vos teme' o paiz.'*"..", 
11101'ta11r1eIttC' , E, se, curados das leia, qúc pretenderam sujar com dos ,;seus mais, figadaes inimi- rA livrar e paiz da revolução: U povo está satisfeiln.•Alguns 
' clta.g,l's profundas, poderem IE- a calulnnta mais 1•çvoltante. -- gos• acertou-o para livrar o ror dos dias tem bastado para que elle 
Yalrtar-Se, para t01'llal'em a Sll- OS rUt1bOS ' dOS`1'CgElreradOreS Temo]-o dato, e repelimol-o "seus algozes'! se convença de' que tem . nos 
l,lf a.0 poder, não nos OffeYECEIrI tiveralri sorte .eglaall ; ainda hoje, que muito con•vçn O.SC. Fontes e ó• seu parlidô conselhos da cor8A homens di-
1'elormas não nos, dizem 'que hão NïLo appareceram 1 Sun1n•am- organisar, um partido forte,' que desejariam talvez que a coaja finos, honrados e liberaes. Fo-
(le procurar desénvolver a riqueza se como -visão, a que os pro- se succeda no poder a rege- continuasse a governar, mas; rem se os testAntenteirõs inceis: 
do paiz, não prolnettem que )tão- grossistas queriam-dar apparen- neração; mas esse partido não desde que as cartas do sr. Mar- foram-se' os socialistas que a- 
de governar ))ela; mas ameaçam ela, de realidade, para descon- será nunca •o da corja, que tins`Teixeira provaram ao sr. meaçavam ogrei cota escriptos 

k" desde já, um ou outro funccio- eeito e descreditÔ` dos seus a(1- morreu atascado era ignominia Fontes, e ao seu partido, que as no paço: foram-se os patronos 
n,lrlr,, que ao vera nova era vsrsarios, , „ 1 para nanei+ mais se levantar; ministros, em vez de homens da malandragem assoldadada 
de toleralcia, se sentiu desafo- Vergonha!• Vergonha eternal essa partido. será o• do sr. Dias decentes, eram uns malandros, pára as arruavas e para as pa-



FOLIIA DA MANHÃ 

toadas na camara dos pares: fo-
ram-se os ininiígos do rei: fo-
ram-se os homens das tratadas: 

foram-se os dissipadores da fa-
zetída publica: foia:n-se os ex-
plorádores do povo: foram-se os 
pupillos da padreéada reaccio-
naria: foram-se os Alirianos, os 
Lucianos, os Barros Gomes, os 
Ressanos, os Isidros, e todas es-

sas celebridades sinistras e ridí-
culas, cujos domes ficaram tris-
temente inscriptos nos annaes 

da d̀e'vassidao politie-a. 
E... foram-se por uma vez, 

pendeis • acreditai-o. 
Outra_ vida. .1 

«E. da Granjn.» - 

',sEcçpo UTUrsA 
Fesfrai de cvneaes- Faze n)-se 

n'esla p111a grandes preparativas pi-. 
rã a brilhante festividadç (Ia Inven-
cão, de ,Santa Gr uz, que a 3 do 
proxinro fez de maio terá lonár,' 
como é costume, no -magesluso tem 
pio (te N. Senhor Bom Jesus da 
Cruz, e para a feira franca annual, 
a mais concorrida aqui. Espera-se 
que este anho 'nãó desmerecerá dos 
anterïores, pelòs niúitos esforços que 
emprega a•-- briosa comïnissão•,dos 
festejos. 
A festa constará (te missa ,so-

lenine,a geando instrumental e vo-
zes, cóm eNposicuo 'do S5.' Sacra-
mento, havendo de tarde sermão 
por monsenhor João Itcbello • Car-
doso de!Menezcs, (te Braga, e Te-
Deuia. 
Na secunda- feira (2), vespera d'a-

qunnu- tiro wUV 0, b .(,.., 1,

rã' Barcellos, 'haverá á noite o cos-
tumado arraial no Campo da Fei-
ra, sendo brilhantenienle illumina-
do o zimborio e fachada do leni-
PIO com : o profusos e vistosos lu• 
mes de variegadas córes, e dispos-
tos em lindos arr•tidinenlos masta-
reos com 'seus bambolinados,- fia-
mulas e galhardetes;! tocando esco-
lhidas pecas de musica quat►;o phy-
larnionícas nos seus respectivos cu-
rclos, éaprichosamente ilitiminados 
à veneziana; e queimando-se nma 
inimensa variedade de bom e bello 
fogo ('artificio, tanto do chão co-
nto do ar, feito pela dislinelo pyro-
technico d'esta villa, o Sr. João Jo-
sé (Ic Souza, que a julgar pelos ou-
trós armes nafta ({cisará a (Ieséjàr. 

]'tido será esplendido, e bem ine-
recerá a alteração dos que amam o 
bello. 

►argado ,•'liatico—No pro-
xiino domingo, 1 de maio, por 9 
horas da manhã, tem do sair da 
igreja da Collegiada a procissão do 
Sarado Viatico aos entrevados e 
pr.ezos da cadeia ('esta ;vilia. 
C at9siaa9io ale irei- 11.o e aaac-

lboa-,aamientos—Antes rio 5 an-: 
'fios -de'vern estar concluidos os me-
lhoramenlos e o caminho de ferro 
de liormui o á fronteira rllgleza na 
;ludi,i. t. _ 

Os encargos d'esta obra regenera 
flora da nossa India, saem excluzi-
vainente idos recursoslereados pék, 
,tratado approvado em 1879-
0 contracto, já foi assignado ijo 

ministério da marinha, represen1an-
`do' a empreza concessionaria e ós 
ca pita 1islas;`duque de Sulhërlánd, 
•Máhumon' , e Yuule, o si-. Dun-las 
Fursylh. 
r fLLNovo tirtaziar — roi concedi-
do o tilulo de conde dò :Umoslor' ao. 
Sr. D. bão Carlos Saldanha d'Oli 
Vèira' Datio, alferes de,cavallaria i1. 
•% e iiëlo do marechal duque dc Sal-
danha. 

,lliuiista-o da >aa>laa-san.lia 
Consta que o sr. ministro da marinha 
mandou apressar ' os lrabalhos das 
conimissnes`èncarrcpdas (Ia organi-
-wtai da força militar no ultramar 

e (la'organisação'dos presidios, ten-
cionando mais concluir, até ao' rim 
d'este atino ou princípios do que eu-
li-o, os seguintes trabalhos: 

Reforma da fazenda do estado da 
índia; 

Reforma do seminario de Macau; 
Orgauisação do serviço de saude 

no ultramar; 
Or•ganisacão (10 serviço postal; 
Organisa'50 (ias missões, deler-

ininando tudo que couber nas facul-
daJcs constilucionaes do governo 
com relação a este assumpto, inde-
pendente de sancção legislaliva. 
Daticllo— Diz-se que o sr. Ale- 

xandre da Conceição, redactor do 
Sectilo, desafiára o sr. Camillo Cas-
lelló Branco por cauta de uma re-
cente polemica lilteraria. 
Ex13ozi?oÃo— Nos fins de ou-

¡abro'proximb;• (leve realisar-se no 
Alheneu-D. Pedio, no (' orlo, a ex-
posição triennal (te belias artes. 

ron á,e ,lºakern,sci¡onil — 
Consta que•vae começar brevenlenle 
a construcção do reduclo, que hade 
servir de cabeça da projectada pon-
te internacional sobre o rio,Mialio, 
tia margem tiespanhola. 

ili-aquiete 'de 1. ; — Corre que 
foi a pique por lhe rebentarem as 
caldeiras; o vapor Brasil que no 
dia 15 sahiu de Lisboa para o fará. 
a-àx-oteeq iso nacíonal — Es-

tuo.-- se aproniplando em Lisboa 2 
navios dc guerra, vara irem fun-
deái- nà bahia (te Tunis, a fim de 
protegerem os subditos portuguezes, 
durante a guerra com a Franca..• 

9;can$,caatenslllcá,,x—No dia se-
guinte á posse louladá , ¡relu novo 
adíistrador deste coucelh6 o Sr. 
dr.' llamires, foi s. ex.' visitar o 
hospició dos expostos, a cadeia, o 
hospital da .Miscricordía e o teco-
Iliiulcnto do Menino Deus,, a tìm de 
tomar qualquér providencia instan-
te e trece'ssaria ` a estes estabeleci , 
m'nti1o_ ' l 3 .. 

Betu' entendida foi é.cti r(!cntriç;,o; 

e folgaremos : ter sempre - ocasião 
de registrarmos nas columnas d'es-
le jornal que ,a aucloridade admi-
nistrativa de um concelho não ` foi 
instiluida só para fazer polilica, Alas 
lambem para velar e:atteiider ás 
cotisas;• i ", , r r 

S. ex.' foi lambem, a. Barcelli-
nhos á casa do Sr. regedor, a liai 
dd colher d'elle —qualquer' infurmá-
ção 5cercá de unia boriibã' de dy-
namite que alguem mal intencio-
nado,lhe queimou junto da ,casa, e 
do que resultou quebrarem-lhe al-
guns vidros das janellas. 

Dizem-nos que até hoje náda'pn-
de colher ácerca de quem séria o 
mal inlencionadu: que tal praticou; 
e que s. ex.' .e todos- (lesejariani 
conhecer para soffrer ra devida cor-. 
recção; ` 

Claeg taai No comboio das 10 
floras e 55 ❑, inulos cia nlanhã'che— 
gou o depulado por este' circulo o' 
Sr. José Barroso Pereíra e Atados 1 

Foi á gare esperado s.• cx:' por 
tini variado e numeroso concurso 
de correligiona rios politicos, que énr 
satisfação ao multo que o estimão 
o lhe devem, ` o honraram á -stia 
chegada coei Ires bandas de mu-
sica, que executaram enthusiaslicas 
e escolhidas puas, cujo , Aluno um 
estrondeár enorme de fogueies;' de 
lagrimas não permittití api eciar-lhe 

:' . Chegados en1 frente da nit a 
do Sr,, Barroso, s, ex.a•.despcdiu-' 
se d'elfes á porta como è de egty-; 
10, r'ecoliiinendaíído affcciuosamcil 
te aos sbu's correligionarios que, 
posto quó a lagrin)a é livre, o car 
pissem só na lsua ullinia. vinda de 
pois de maio, , vislo que era essa' 
de vez para dizer adeus ás camaras 
palra -Sen)í)re. 

Pois' é pena que s. ex..' tow, 
se tal resolução especialmente ago-
ra que a sua influencia ia centu-
plicando. , 

P3cicricia. Nós que lho Lavemos 
de fazer`? Elle não quer. 

l•ãIl9•® oQo de -'rèuilinieuto 
—U sympalLico' governo actual vau 

-• 
felizmente seguindo com` desassom-
bro no caminho das reformas uleis 
ao paiz. Ainda ha poúco decretou 
a suspensão do odiado imposto de 
rendimento, que os progressistas 
nos legaram. Oxalá flue sempre as-
sim proceda, como é de esperar da 
grande illuslração e muito saber dos 
novos ministros. 

Pena é que não lenhamos hoje 
espaço que comporte a publicação 
do extenso e bem elaborado rela-
torio, que precede o respectivo de-
crelo seguinle: r 
«Tomando em consideração o re-

latorio dos ministros e secrelarios 
d'estado das diversas repartições: 
hei por bem decretar o seguinte: 

Artigo 1.° Fica suspensa a exe-
cução do regulamento approvado 
por decreto de 12 de novembro de 
1880, em tudo quanto se refere ao 
serviço do lançamento directo, ou 
indirecto, do imposto de rendimen-
to, e a quaesquer processos admi-
nistrativos pendentes para opplica-
cão de multas aos, vogaes das com 
missões e aos contribuintes pela 
falia de cumprimento das obriga-
rões relalivas áquelle lançamei)lo. 

Ai-I. 2.° Os papeis e documentos 
que dissèrem respeito ao referido 
lançamento, e se acharem em poder 
das ' cnmmissões parochiaes, serão 
recolhidos nas repartições de fazen-
dá dos cóncelhos ou bairros respe-
ctivos, mediante relações em (lu-
plicado,• assig0nadas. pelos secreta-
rios das mesmas commissões e pé-
tos escriv,tes (le.fazen(la, ficando um 
duplicado em poder destes e, o ou-
11,0 em puder 'dos secrelar•ios. 

Ar(. 3.° As declarações de ren-
dimento, que tiverem sido apresen-
tarias, e? os documentos com - que 
tiverem sido insiruidas, serão res-
tiluidos aos respectivos inleressa-
(lo, que os requisitaren). 

Os ministros e sccrelaríos (' esta-
do das diversas repartições a§sin) o 
tenham entenrri,ln P. : façam execu-

lar. Pico, cru 21 (fabril de 1881.. 
=Ri?i=' Antonio RodriquesSaniliaio 
=Antonio.losé de.Barros e Sã= 
Loiro Vaz de Sampaio e Mello= 
Caelano Pereira Sanches ele Castro 
=Miguel Mar•lins Dantas= Julio 
Marques ele Vilhena=lsrneslo lio-
d.olplio Ilinbe Ribeiro. 

Laat.ee-1 .i alleie'%,3-Chamamos 
a allençüo dos leitores deste jor-
nal para 'o annuncio do ollicío ¡) rin-
cipal do loteria de Iscnthal & C ° 
em Ilaniburgo• liste oflicio princi-
pal de luletia occupa-se da venda 
dos billieles originaes da grande 
loteria allenlã em dinheiro, a qual 
está notoriamente approvada pelo 
governo; por isso uã u se deve du-, 
viddr da solidez çl'esta mesura lote 
►•Ia..A garantia do governo d'um 
estado allemã offerece hastanic con 
fiança a lados. Aliam disso; o offi-
cio principal de Toleria Iscnthal cC 
C.' em, liamburgo está conhecido 
como solido e probo. 

Q UA:,et NINEI 

Apparecein na Aurora do Cava- 
do correspondencias (te Lisboa, éx-
porladas por um tal sor. Aril►ur 
,\ogtieira, de quem 'n Espectro da 
Granja se oecupa em - verso, por•, 
assim . ser mais doce. Ell'ectivamen-
te etle tudo merece... 

Quem.. será Ai lhur No•ucira 
Que p1•'Aurora, de Barcellos, 
De Lisboa exporta—asneira? 

Por cá-n5O é'conhecidti, 
item elle gosta que o seja 
Qt1em escreve. U delambido 
Só (tos tolos tens inveja, 

E não tem razão pra isso 
0 pi•fro correspon(lente, , 
Que mostra nino ler , toutiço, , 
h que parece noviço " 
Em fazer.., zatf<, oar a'gènte. 

Mandei correr a cidade" ' 
P'ra saber se alguem olá fé, 
De uma tal celebridade. 
Não sabem dizer quem, e. µ ; 

i 

Ao Nogueira, salchicheiro, . -
Alandei honrem perguntar 
Se o;Arlhur pantuinineiro 
Era lá da parentella ;',, 
lias o Nogueira, damnado, j 
Deita a filão a uma panella 
De banha bem derretida 
I. (lá com cila, zangado, 
Na cara (to meu criado, 
Que licou logo parlida 1 

Mandei depois ao Firmino, 
Da calçada de Santa Atina, 
P'ra saber se o tal menino 
Era da lr•oape magana. 

Arlhur !—responde—São lanlos, 
Que Já não sei- distinguir: 
]Ia-os por lodos os cantos 
A lodos a perseguir. 

Vejam lá se o Aguiar, 
Meu collega ha largos annos, 
Póde acaso esmerilhar... 
Talvez na rua (tos Canos 
Algucin lhe saiba dizer 
0 que o senhor quer saber. 

Corro logo á dita rua 
A suar como, um onagro, 
Que come menos que sua. 
Vejo um rapazola magro 
Com modos de senhorila, 
'lodo '•triques, alui califa 
Com falo de pano fino; 
A calça bocca de sino, 
F, a pernillha estampada 
Na calcinha esterlicada; 
Quinzena muito curtinha, 
A bola Alui hicudinha, 

Cabello apartado a rocio; 
De cara não era feio. 

E' este, disse eu co111100, 

Apanhei o tal artigo. 

:Iras o califa safou-se. 
I?u fiquem desapontado, 
E se era aquelle,—raspou-se--
0 escl ipior do Cavá(lo. 

E sem ler tempo p'r•a mais 
Peguei d'Aurora e guardei-a; 
E depois, saltando ais, 
Entie as mãos amarrotei-a. 

I: na voragem (liaria 
Dos detritos, dos esgotos, 
Lá se fui a salafraria r 
1''ra esses mundos imotos. 

5 1,1fUNCH S  
M 
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F1,0111V OS Dai) 30 BDli14• 

PELO juizo de direito ('esta ccï-

marca, cartúiu do `í.° otlicio, 

de'que escrivão Cardoso, correm 
editos. de 30 dias, a citar to-
dos os credores-e legatarios do 
finado Manoel Gomes Coura, de 
Oliveira,, e os desconhecidos ou 
diimiciliodos fóra da comarca, 
para deduzirem no inventario 
o dirëito que tiverem, sob pena 
de revelia, em cumprimento do 
paragropho 4,° do artigo 696 
do cod. do proc. civil. 

Verifiquei— Rocha Fradinho. 

0 Escrivão 
(1L2 1) Joüo B. ela Silva Cardoso 

Eoiios oE 3u o•As 
Pelo juizo do direito desta 

comarca, cartorio do 1.o offici0, 
de que e cscrivi o Cardoso, cor-
rem editos de trinta dias, a ci-
tar iodos os credores e Iegata- 
rins. (do finado ,io-so dá Silva, da 
('reguezia de S. ('aio (to Carvalhal, 

desconhecidos ou domiciliados fo-

ra ria comarca, para de(luzir•cru 

no inventario o direito que ti-

verem, sol) pena de revelia, eui 
etimprirnento do paragraptio 4.a 

do artigo 6516 do coligo do pro-
cesso civil. 

VeriG(luci—Rocha Fradinho. 

0 Escrivão 
(11 19) Joiro B. da Silva Cardoso 

Eoiios oE 30 Dias 
PELO juizo de direito d'esta 

comarca, cartorio do 1.° orn-
eio, de que é escrivão Cardoso, 
correm editos de 30 dias, a 
cilur todos os credores o lega-

tarios da Gnada Rozalia alaria 
de Naza'reth, da freguezia de 
Arcuzello, e a legataria Maria 

Rosa, ,filio da interessada Qui-
teria Maria de Nazareth e ma-
rido Pedro José Lopes da Cruz, 
auzente era parle incerta, e os 
desconhecidos ou domiciliados 
fóra da comarca, para deduzirem 

tio inventario o direito que ti-
verem, sob pena de revelia, 
era cumprimento do paragra-

pho V do artigo 696 do cod. 
do proc, civil. 

Verifiquei— Rocha Fradinho-

0 Escrivão 
(112 0) João B. da Silva Cardoso 

ltl:'SDIl'I'04 >IM .10 IIDH,A!1t 

IvELo Juizo de- Direito d'esta 

comarca e cartorio do 1.° ofTi-
cio, de que é escrivão, Cardoso, 

correra editos de trinta dias, a 
citar todos os credores e lega-
lurios do finado Fraucïsco An-
tunio Cardoso Senra, da fre-
guezia' de Abbade do Noiva, 
e os desconhecidos ou dorrri-
ciliados fóra da comarca, para 
deduziremi no inventario o direi-

to que tivere'tn, sob polia de re-
velia, em cumprimento do para 
grapho 4.° do arL- GJG do co-

ligo do,pr. e. civil. 

Verifiquei--- Rocha Fradinho. 

0 Escrivão 
Jo(io B da ,Silva Cal-closo i' 
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•0 dia de (noto proximo 

fut iro, pelas 10 horas da rna 
11111 , no tribunal judiciario 
d'esla cornarei, perante o dou• 
tor juiz de direito e doutor 
curador geral dos orfãos, por 
deliberação do conselho dc fa-
u filia e interessados no inven-
tario de fitaria loaiina, cias 
Carvalhas, em que é inventa• 
rimite o viuvo Antonio Rudri 
gues, volta 3." vez á praça 
para pagamento Cde dividas, 
pela quantia cie 230:000 réis 
o unico predio do canal da 
inventariada caia torre e ter-

dBflEVfliGPpO rea cora seus commodos e jun-
to airado de terra lavradio 
coro arvores de, vinho e fructa, 
vid,,iras, pinheiros e póco, tu-
do eircun,ladn sobre si allu-
t1ia1, visto que..não houve a•r" 
rematantc. para o inesnlo pre-
diir pr+la quantia de 364;700 
réis e 300:000 réis. Ficam por 
este . anntiricio citados tl.dos os 
credores incertos para assisti-
rem 5 arrematação.-Barcellos, 
12 de abril de 1881. 

1'eri(ìquei. 

- 0 luiz de Direito 
1•ócha Fradinho. 

0 Escrivão 
(h 12) João B. da Silva Cardoso. 

PIMITTES PA111. 0 BILUIL 
SAIII\DO UM NOS DIAS 6, 7, 12, 2:t, 23, 211 E 26 DE CADA 3t E7. 
PARA PE INAMBUCO, BAHIA, 1110 DE JANEIRO, SANTOS, PAR:1, 

31ARANHÃO E CEARÁ 

Gi-ande redÇwÇ'5o de jweeos 

0 serviço é feito em vapores de companhias francezas, inglezas e 
3Ilemties. Dá-se aos passageiros excellenle lralamento comida, 
vinho, beliche; e todos os paqueles tem medico a bordo e criados por-
tuguezes. 

TRATA-SE NO LARGO DA CRUZ. N.° 6 C031 
g 18) 

, 

la GRANDE LOTERIA DA :CORTE 
TELEGRAMINAL 

1M[NÇo tE uEs E LrEioA11101111110 

P,lrticilla. aos tllllii;cr•osos frenuezes cio seu es• 

tab+•lccinlento que s(,("(]tido o telebrarnula gtic, 

neaba'de reevi)er' elo seu correspondente (lis itio 

de Janeiro, foi defi'nili ,umente fixad,, para o diga 

30 D➢I: O Ut5 EIO'D0 Cl➢Q1i0titi;;'!t'I'Y:A:`a10T0 

n e•tracçtio da Grande Loteria da Cúrle, cujo ca-

tlital é . da ilitportantissitii t, so.ntrua do 

(.00 0:000,5000 MOEDA LIRAZtLE IA ! ! t 
0 tucsruo •innuncia, que cotitinúti a ter no 

Seu es[•ihelecinlclitò à IWA' DAS FLORES ' N. °rl12 

E' 114, uni I; 1inde tc varirtdo sòrÀitueitto ele bilhe-

tes inteiros,: meios ditos e quartos origivaes pa, 

ra os tres sorteios, (tos qu'tícs executa coto prole 

l•tidtio cluttesrlttc•r'elicolnniclid is quedas provin-

pias lhe s(;j i1tu fuilas.  (414 ) i 

U WN r EL FE 
Capidal de ;a1•al,tia  .. 11.0>20:000$000 

Poma seguro contra fogo, sobre casas, mobilia e objectos cometer• 
cises, a premio rasoavd. .. 

0 AC.ENTE, 

(291) José Joaquim da Silva Pereira 

NALIMELLINIRON 

COMIPANHIA PORTUGUEZA 
DE 

SUGURO DE VIBA DE ANHIAEs 
SOCIEDADE ANOMIA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA 

Capital 500:000$000 1•ëis 

1.§ta Q%ou1pa11111a t01M1 se•';1:ros contra o riseo de 
,,sorte ,aos sufiº,,aes de todas as especies existel,tes c1u 
c,11a :>`; sdaael- llouto do paiz. 

Não 11or este sucio co11i'idados todos os prol►l-ie-
tarioy Livr adores e creadores a cotliip,.xrecer Wesla 

I 

lrrt•ceiSOS Z,.4n1•:1 se etfectalaa• esc e 
sai ria º,o de sc esn••:s. 

SEQI: DA,O31I'A MI IA 
EEae :3 ct:a naeil°:4. UD.° 2-11.is «wt 

0 agente D011INGOS DE FIGUEIREDO, morador na rua 
Direita de Barcrllinhos. (f 11) 

t't 

r• 

r4• 

1Q; (91•'H• •1:9➢:& 

DE j= 
L.J 

LL 

•z 

soba eal•antia cio Governo 

A novissima Loteria de dinheiro conta 51:700 Premios 
que são extrahidos em 7 Classes. 0 preço dos bilhetes 
é fixa-lo d'01licio, e importa para todos os Sorteios das 
duas primeiras Classes 

Réis 45030 para bilhetes i1It.cireºs 
Réis 2250 para rlacies bllheles. 

0 premio maior que no caso o filais feliz se ptíde ga-
nhar na novissima Loteria de dinheiro inlporla 

ks 100: 0 0 0, 0 0 0 
Esta Loleria conta especial máte os premios seguintes 

Reis Réis 

1 a 62:;;00,000 = 
1 a 3'i:;100,000 - 
1 a 25:000,000 = 
1 a 18.750,000 = 
1 a 12:500,000 = 
2 a 10:000 ,000 = 
3 a 7:500,000 
/i a 61:250,000 
2 a 5:000,000 

13 a 3:750,000 = 
1 a 3:000,000 = 
H a 2:500,000 = 
5 a 2:00(,000 = 
3 a 1:500,000 = 

54 a 1:2;10,000 - 
S a 1:000,000 = 

103 a 750,000 = 
263 a 500,000 

efe, • etc. 

62:300;000 
37:500,0)0 
25:000,000 
15:7110,000 
12:500,000 
20:0( 0,000 
22:500,000 
25:000 )000 
10:000,000 
45:000,000 
3:(:00,000 

60:000,000 
10:000,000 
1:500,000 

67:500,000 
5:000,009 

781:7110,000 
131:500,000 
ele. 

Contra envïo d'esta quantia em Notas do Banco de 
Portugal, eslampillias porluguezas, vale do correio, 
ou tarllberil efn letras sobro França, Ingl ,terra ou AI-
lemanha nrandamos logo em carta fechada pelo cor-

os bilhetes or•igioaes encommcndados, que são 
munidos das Armas do Eslado, a cada comnlilente 

ainda em tempo justo, e validos para lodos os Sor-
teios das (luas primeiras Classes. Aceitamos as ordens 
até o mais tardar aos 

2U Z)E Mit,b0 )1D E' 31 88 A 

A cada envio de bilheles juntamos o plano do Sor-
teio, e logo depois de, cada Sorteio cada possuidor 

de bilhetes recebe a lista oflicãal do sorteio. 0 paga-
mento dos Premios tenl lunar imn,adiatamenle pela 
nossa mediação, e sob a verificação do Governo en1 

moeda sonante; desejando tanlbenl a morada (to ga-
nhador. 
r Ás órdelis devem ser endereçadas ao 

®ftâelo gr,º•iuclí,Dal ale Lotel•ia 

J • E Hn 6 H11 N Â` 1 
(AL E9IAN'IIA) 
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Correspondemos em todas as linguis Europeias. As 
cartas chegam de Portugal a liamburgo em 100 horas. 
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NO adia 1 ' de maio proximo, 
pelos •10 horá% da manhã, à, 
porta do tribun al judicial d'es-
ta villa, se tem de proceder à t 
arrematação dos bens penho-
rados ao executado José alaria 
de Vasconcellos Leite Pereira 
31ourão, do largo dos Berne-
dios, da cidade de Braga, pa-
ra pngimento da quantia de 
809:897 réis, de capital, juros 
e custas ao exequente Joaquim 

José Gonçalves Salgado, nego-

ciante da mesma cidade, cons-
tante dos autos de carta pre-
catoria vinda da dita cidade, 
a requerimento ('este, os quaes 
bens são os seguintes -- um 
campo denominado da Varzia, 
no Ioga- de Santo Antonio, da 
freguezia de Barcellinhos, de 
lavradio com arvores de vinho, 
o qual é atravessado 'por um 
caminho de carro que lhe dei 
servidão e as azenhas deno-
minadas de Santo Antonio--du-

a•;cmºei:a aoºade se pvest:nr.11 t( 4os OS as cas:ns d<1s ditas azenhas com 
'vn UIVnj D- duas rodas de moenda cada 

r:{na, situadas na margem do 
liio Cavado, tudo foreiro à 
casa de Bragança com 'x:500 
réis anuaes e respectivo la,1-
denlio da quarentetra, e ava-
liado com esse abatimento na 
quantia de 4:980:000 réis, e 
bem assim se tem de arre-
fentar a renda annual dos ditos 
bens consistente em 7:6114 li-
tros 120 mililitros de milho 
branco iguacs a 11 carros da 
antiga medida, avaliados em 
229:320 réis, por este são ci-
tados todos e quaesquer cre-
dores incertos do executado, 
para assistirem, querendo, à 
arrematação e mais termos do 
processo, a rim de usarem do 
seu direito na conformidade 
da lei.-Barcellos, 9 de abril 
dc ISS1. 

Verifque a exacção 
0 Juiz de Direito- Rocha 

0 Escrivão 
(1116) Dlanoel Francisco da Silva 

TERCEIRA PRAÇA 

:N10 dia 1 de maio proximo, pe-
Ias 10 horas da inanhã, à porta 
do lribunA judicial d'esta villa, 
sito no largo da Praça, em virtu-
de ela execuç-,io que os emprega-
-los d'este juizo inovem contra Jo-
sé da Silva e seus filhos, Salva-
dor, João e Roza., da freguezia de 
Igreja Nova, desta comarca., vol-
taan 3." vez :í praça para serem 
arrematados por qualquer preço, 
as propriedades seguintes , lima 
leira de inato seive no lugar do 
Monte de Busto, freguezia elo 1-
;reja Nov<á, que entrou na 1-" 
praça em 26:000 rs. e na 2." em 
13:000 rs.-outra leira ele lavra-
dio, no sitio (Ia Vessada de Citna, 
tia mesma freguezia, chie entrou 
na 1." praça em 09:200 rs. P, na 
2." em 49:600 rs. - um campo 
lenominado de Lamosa, no sitio 
('este nome, da mesma freguezia, 
de lavradio cole trvores'de vinho, 
que entrou na 1." pr,iça em rs. 
186:800 e na 2." em 93:400 rs. 
-outro campo denominado da 
Ribeira Nova, no sitio d'este no-
me, da mesma freguezia, de lavra-
(tio com arvores de vinho, que 
entrou na 1." praça ele, 265:000 
rs.'e na 2." ele 132:500 rs.-unia 
leirã de lavradio com algumas o-
liveiras, no sitio da Eira de Bai-
xo, da mesma freguezia, que en-1. 
trou na 1." praça em 146:400 rs. 
e na 2." em 73:200 rs.-outra 
leira de lavradio com arvores de 
vinho no sitio da Ribeira Mova, 
da mesma freguezia, que entrou 
na 1." praça em 45:fW rs. e na 
2." em 22:700 rs., e, finalmen-
te, outra leira de lavradio, no 
sitio das Cachadas, da mesma 
freguezia, que entrou na 1." pra-
ça era 42:<S00 rs. e na 2." em 
21:•i 00 rs. São por este meio 
ciLdus quaesquer credores incer-
tos dos executados para ficarem 
seleüles do terceiro dia de praça 
e asarem dos seus direitos, que ,.•" 
rendo.--Bareellos, 18 de abril 
de 1881. 

Verifiquei a exactidão. 
0 juiz-Rocha. 

0 escrivão 
(à18) Paulo A. da Rocha Andrade 
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Unico deposito onde se vendem n'esta vinhos ela 

aa 

IO 
= y 

desde Vinhos cie trieza de 5.' gtj,,ali(iade, até vinhos 
St7períot'es. itaa,a Dírcik Cl." 5.5. 

DIE. 

N U E A C 0 

ff L1ffi,'HL RU os P• 
Eai. o• Pa•i 

Debaieo de contrato postal com os`governos de SS..MIM. do Brazil e 
Grã-Bretanha, para a condnce,5o das malas 

A SAMap ] UAN VEZ6,1 %N POR 3MEZi 

Com excellentes aecomi:,odaçúes para passageiros de 1,1 e 3.' classe 

Estes paquetes recebem passaiáeros por trasbordo dq Rio i (1é Janeiro, 
para Santa catláa21-L a:u, RUO GraiWac X$m N:Z1 e 
Porto A$e•a°• 

pnj;r,ç0S immuZEI)OS 
PARA 1.1 CLASSE 3,2 CLASSE 

Bahia  72,$000 3(1,$'000. 
Rio de Janeiro   81$000 30$000 
Santos   90j000 40,$500 

Incluindo cama, roupa de cama, boa comida á portugueza, vinho, 
assistencia medica e serviço de criados. 

Caminho Ele ferro do Porto a Lisboa na classe respectiva Gratas 
Palacete— a, sair em 5 de outubro para a Bahia, Rio de Janeiro e 

Sal)lOs 

pata passagens ou mais esclareciment 
0 

Agente 
57, rua dos Inglezes, Porto. Em Bárceloos—Rua Direita n.° 5d. (3) 

os, com •. J. SHORE 

NRU A DE NIVE;1Çà0 A UM DO PACIFICO 
CAR131ElZl LII I1 iA QUINIZ1J N AI L 

para o Rio Ele Jancir•, lilontevideu, Buenos-Ayres, Valparaiso, Arica, 
Islay e Calláo, tocando alternadamenle em Pernambuco e Bahia 

PAQUETES A SAIR DE LISBOA, ÁS 3.a' FEIRAS, DE 15 E-M 15 DIAS 

•;B$$eiiaa Fm 9 de setembro—I?n) direitura ao Rio do Janeiro 
'yàlallD.: s°aa$zo. » 23 » —Com escala por ('ernalnbuco e ]labia 
I~Osii  » D7 de outubro —Em 

f direitura fiapo Rio de Janeiro ••3THIIr1f•;d)•l 

CLASSES 
3.' 2.1 1. a 

•gclt• ©•:ºQieDreme•a  40:000 07:500 90:000 
»Qalniïaa  40:000 (,)7:500 99:000 
1lifo Q$C e3Qiae$e°®.   40:500 81:000 112:500 
•go •,te•y$z•,uIle  r 49:.;00 'JO:OU 135:000 
x':nah>a:aa•atao   90:000 , '` 202:1,;00 301:500 
Ae•$eQa  90:000 207:000 315:000 
)Q39ny Caafl$a&•  90:000 2`23:000 337'300 

Seln augmclita nos Brecas das passagens os passàgeiros que pela pri-
meira vez vão para o imperio Elo I;razil, poderão seguir, querendo,.pa-
ra Santos, S. Pat110, Canipínas, Santa Catilaritia, Porto- Alegre, ou para 
r(ualquer porto principal no litoral do Brazil, sendo sustentados no Rio 
Ele Janeiro durante o tempo que tenham de demorar-se álli n espera do 

para o porto a que se, destinam. 
A jolS Qa CIU P:ee•:li II.á $z a nO carWa$r<Qho a]e fe-r oc é •e•afiS 

IÀSbED1: E. Pinto Basto & C.a, Caes do. Sodré, G 
—No Porto: VISCO Ferreira finto Basto, Largo ele S. João Novo, 10. 

Prestam-se lodos o$ esclarcciltlentos e dão-se bilhetes de pâssabëití nas 
gaencias o nas terras onde a Companhia teto correspondentes, 

Baaa°ee;t$os-0 sr. Francisco José Ferreira de Faria. (32) 
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pW D PBgTA 
lírá I+,m 3 de cada 7 ei sà  DE LISBO•A'uM dos' ¡ nquctcs 

d'esta companhia para-o Rio de Janeiro; Montevideo e Bue-
nos-Ayres. -

'Icrnambuco, Bahia, tilo de Ja-
neiro e Santos. 
° Em 28 Pará Pernambuco, ltaeciú,•llallia; Rio de Janeiro o 
Santos. .-

Aeceitam-se passagens a pagar a praso. 
A eajree•>ieaáeâa de dlnais de 28 annos tem feito com 

que os;paquetés desta companhia ta mais antiga na carrei-
ra do Brazil) sejam cou(tccidos pela regtilái.idade, velocidade 
e segurança excepeional;`aléiti d'iss'o pela limpeza, boa or-
dem , bom tratamento e accommodacões a bordo, e pelos ine- 
Iljo, irientôs'mais modernos tanto pai- a` a tiv-1en"e 'coma para 
a comn)o•didade das passagelr" 

p A bordo dos a ueies da i MAI A REAL INGLEZA, os •pas- 
sagerros toem gkraus cama, roupa de cama, couuda e 5111 ada 
por cósínbeiros j,orduguézes, pinho 2 veies por'dia, ossistenciá 
meElica, serviço de criados e, oalras,despezas, assim como 0 
iranspork. (le con)boyo de Bárcéllos ato Lisboa. 
f Trata seno Porto na rua doi-Inglezés n:° 23 e em Barcelos com 

!IL k•'•y•e•,.i>•L1• Jü•'i1.::✓d111••••••\l f  
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fGOW, A, RLEN HL1WTSAQbB1ME Cww os 

AOS SIAS. 'I•UPI•.IE['AIiIQS,,E\UVMIEIR.ÓS, 4kÇ1IVUCTOS E,, 
MESflt.i,S D'OI6ItAS 

ESt•s ladrilhos das fabricas priviiegiadas de t inlo Mi alheies &. G eslabelecidas 
0o podo-e em Lisboa, recoanmendant-se pela z para sere ostra solidem emprc$arlos 
nas c• rejas, esl.açi{cs do caminho do, ferro, mas entradas dos predios e vcslibulos, 
terraços, cosrnhas,"Cte., ;sendo o'preço tios mais caros inferior aos de mais baixo 
preço, provonienlos do estrangeiro.  
0 syslema dos lafbühos"masarcos empregldos,dc•rle muitos annos naltalia,Fran-

ca, Snissa, Inglaterra e •lllemirnha, ete., e ja bastaufe conlreoido no Porto c C111 
lioa, e uão tem cornpelidor na helleza, solidez, asseio, harateza e economia. 
P2,egao4 emas fabricas oel: depositOS dC fiA4 leoa oaa Porto: 
DESDE 800 ItÉIS O °)IL'I`BO 0UADRA1➢•1, .•Qa I,AfIIttI,tIOS, ATÉ 800 
A co ,  devo, ser dni{;ula a 

k'g1•1'IrQD1 t•[•9t••.••••,11i:•s d•az •. •, 
1'oltr0 L LISBOA 

RI:ytI:T'1'R\1 Sr DI;$lsr•Itt}S A QQEit'oS EXIGIR (272) 
Agente cai llJI'CCIIaS=•'i'aneiWo 4osl' bú8;r•dD fi•'•1ai•'(' 6>i°a 

(Por ioter'medlo da ,lhencia de Publicida(le, no Porto) 
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